
Com.: Aspirando aos mesmos sen-
timentos que animaram Jesus, po-
mo-nos diante da ternura e da com-
paixão de Deus, que acolhe pobres 
e pecadores. Não o nosso falar, mas 
o nosso agir é que demonstra se 
cumprimos a vontade do Pai. Todos 
de pé para recebermos o celebrante. 
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO  
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, este-
ja convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos re-
uniu no amor de Cristo! 
 

ATO PENITENCIAL 
 

P. Queremos pedir ao Senhor que 
se recorde de sua ternura e compai-

xão e estenda sobre nós seu amor e 
misericórdia, perdoando nossos pe-
cados.  
 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eter-
na.  
T. Amém. 
 

HINO DE LOUVOR 
 
P. Glória a Deus nas alturas, 
T. e paz na terra aos homens por 
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Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos bendi- 
zemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vos, o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIA 
 

P. Oremos:  Ó Deus, que mostrais 
vosso poder sobretudo no perdão e 
na misericórdia, derramai sempre 
em nós a vossa graça, para que, ca-
minhando ao encontro das vossas 
promessas, alcancemos os bens que 
nos reservais. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. 
T. Amém! 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
Com.: Responsáveis pela própria 
conduta, somos convidados a nada 
fazer por competição ou vanglória, 
mas seguir o exemplo de Cristo. 
Nosso sim a Deus se traduz na ade-
são ao caminho da justiça do seu 
reino. 

 
I LEITURA (Ez 18, 25-28) 

 
Leitura da Profecia de Ezequiel 
 
Assim diz o Senhor: Vós andais 
dizendo: “A conduta do Senhor não 
é correta. Ouvi, vós da casa de Isra-
el: É a minha conduta que não é 
correta, ou antes é a vossa conduta 
que não é correta? Quando um jus-
to se desvia da justiça, pratica o 
mal e morre, é por causa do mal 
praticado que ele morre. Quando 
um ímpio se arrepende da maldade 

que praticou e observa o direito e a 
justiça, conserva a própria vida. 
Arrependendo-se de todos os seus 
pecados, com certeza viverá; não 
morrerá”.  
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 
SALMO RESPONSORIAL (24) 

 
Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura e compaixão! 
 
Mostrai-me, ó Senhor, vossos ca- 
minhos, e fazei-me conhecer a vos-
sa estrada!  Vossa verdade me ori-
ente e me conduza, porque sois o 
Deus da minha salvação; em vós 
espero, ó  Senhor, todos os dias! 
 
Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura e a vossa compaixão que 
são eternas! Não recordeis os meus 
pecados quando jovem, nem vos 
lembreis de minhas faltas e delitos! 
De mim lembrai-vos, porque sois 
misericórdia e sois bondade sem 
limites, ó Senhor! 
 
O Senhor é piedade e retidão, e 
reconduz ao bom caminho os  pe-
cadores. Ele dirige os humildes na 
justiça, e aos pobres ele ensina o 
seu caminho. 
 

II LEITURA (Fl 2, 1-11)   
 
Leitura da Carta de São Paulo 
aos Filipenses 
 
Irmãos: Se existe consolação na 
vida em Cristo, se existe alento no 
mútuo amor, se existe comunhão 
no Espírito, se existe ternura e 
compaixão, tornai então completa a 
minha alegria: aspirai à mesma coi-
sa, unidos no mesmo amor; vivei 
em harmonia, procurando a unida-
de. Nada façais por competição ou 
vanglória, mas, com humildade, 
cada um julgue que o outro é mais 
importante, e não cuide somente do 
que é seu, mas também do que é do 
outro. Tende entre vós o mesmo 
sentimento que existe em Cristo 
Jesus. Jesus Cristo, existindo em 

condição divina, não fez do ser 
igual a Deus uma usurpação, mas 
esvaziou-se a si mesmo, assumindo 
a condição de escravo e tornando-
se igual aos homens. Encontrado 
com aspecto humano, humilhou-se 
a si mesmo, fazendo-se obediente 
até à morte, e morte de cruz. Por 
isso, Deus o exaltou acima de tudo 
e lhe deu o Nome que está acima de 
todo nome. Assim, ao nome de Je-
sus, todo joelho se dobre no céu, na 
terra e abaixo da terra, e toda língua 
proclame: “Jesus Cristo é o Se-
nhor!” para a glória de Deus Pai. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO  

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Minhas ovelhas escutam a minha 
voz, minha voz estão elas a escu-
tar; eu conheço, então, minhas o-
velhas, que me seguem, comigo a 
caminhar! 
 

EVANGELHO (Mt 21, 28-32) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 
Naquele tempo, Jesus disse aos sa-
cerdotes e anciãos do povo: “Que 
vos parece? Um homem tinha dois 
filhos. Dirigindo-se ao primeiro, ele 
disse: “Filho, vai trabalhar hoje na 
minha vinha!” O filho respondeu: 
“Não quero”. Mas depois mudou de 
opinião e foi. O pai dirigiu-se ao 
outro filho e disse a mesma coisa. 
Este respondeu: “Sim, senhor, eu 
vou”. Mas não foi. Qual dos dois 
fez a vontade do pai?” Os sumos 
sacerdotes e os anciãos do povo 
responderam: “O primeiro”. Então 
Jesus lhes disse: “Em verdade vos 
digo que os cobradores de impos-                        
tos e as prostitutas vos precedem no 
Reino de Deus. Porque João veio 
até vós, num caminho de justiça, e 
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vós não acreditastes nele. Ao con-
trário, os cobradores de impostos e 
as prostitutas creram nele. Vós, po-
rém, mesmo vendo isso, não vos 
arrependestes para crer nele”. 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 

PROFISSÃO DE FÉ 
 
T. Creio em Deus Pai todo-
poderoso, criador do céu e da ter-
ra; e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito San-
to; nasceu da Virgem Maria; pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifi-
cado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a  jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna.  
Amém. 

 
ORAÇÃO DOS FIÉIS 

 
P. Irmãos e irmãs, reunidos para 
celebrar os mistérios da nossa re-
denção, roguemos ao Deus todo 
poderoso que o mundo inteiro seja 
lavado na fonte de toda bênção e de 
toda vida. 
 
1. Fortalecei, Senhor, a Igreja, para 
que sempre se recorde dos pobres e 
desprezados, vos pedimos. 
T. Senhor, escutai a nossa prece. 
 
2. Motivai os servidores das comu-
nidades a nada fazer por competi-
ção ou vaidade, vos pedimos.  
T. Senhor, escutai a nossa prece. 
  
3. Ensinai-nos a responsabilizar a 
nós mesmos pelas consequências 
dos nossos atos insensatos, vos pe-
dimos. 
T. Senhor, escutai a nossa prece. 
  
4. Ajudai-nos a confirmar o 
“amém” pronunciado na celebração 

com o “sim” de nossa vida cristã, 
vos pedimos. 
T. Senhor, escutai a nossa prece. 
  
5. Mostrai-nos vossos caminhos e 
fazei-nos caminhar na vossa verda-
de comunicada pela Bíblia, vos pe-
dimos. 
T. Senhor, escutai a nossa prece. 
  
P. Ó Deus, fazei que, por meio da 
Igreja, chegue a todos vossa mensa-
gem de salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
T. Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA  
 

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, 
levando ao altar as alegrias e fadi-
gas de cada dia, nos disponhamos a 
oferecer um sacrifício aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.  
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Ó Deus de misericórdia, que esta 
oferenda vos seja agradável e possa 
abrir para nós a fonte de toda bên-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 

 
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 
 
P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 

nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. 
Por isso, aqui estamos bem unidos, 
louvando e agradecendo com ale-
gria, juntando nossa voz à voz dos 
anjos e à voz dos santos todos, pra 
cantar (dizer):  
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas!  
 
P. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele, mandai vosso Espíri-
to Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo e no 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cris-
to. 
T. Mandai vosso Espírito Santo! 
 
P. Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ  ENTREGUE POR VÓS. 
 
P. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 
P. Tudo isto é mistério da fé! 
T. Toda a vez que se come deste 
Pão, toda vez que se bebe deste 
Vinho, se recorda a paixão de Je-
sus Cristo e se fica esperando sua 
volta. 
 
P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
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mento, a paixão de Jesus, nosso 
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós oferecer 
este Pão que alimenta e que dá vi-
da, este Vinho que nos salva e dá 
coragem. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
 
P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofere-
cidos, o Espírito nos una num só 
corpo, pra sermos um só povo em 
seu amor. 
T. O Espírito nos una num só 
corpo! 
 
P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a esperan-
ça de chegar junto a vós, na vossa 
paz. 
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus! 
 
P. Dai ao santo Padre, o Papa N., 
ser bem firme na Fé, na Caridade, e 
a N., que é arcebispo desta Igreja, 
muita luz pra guiar o seu rebanho.  
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus! 
 
P. Esperamos entrar na vida eterna 
com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, os apóstolos e todos os san-
tos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos. 
T. Esperamos entrar na vida 
eterna! 
 
P. A todos que chamastes pra outra 
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo 
vossos braços, acolhei-os. Que vi-
vam para sempre bem felizes no 
reino que pra todos preparastes. 
T. A todos dai a luz que não se 
apaga! 
 
P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e peca-
dor, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também é 
nosso. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 

unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
T. Amém. 

  
RITO DA COMUNHÃO 

 
P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal. 
 
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos,  
enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 
 
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
 
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus. 

 
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 

P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 

 
CANTO DE COMUNHÃO 

 
ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Ó Deus, que a comu-
nhão nesta Eucaristia renove a nos-
sa vida para que, participando da 
paixão de Cristo neste mistério, e 
anunciando a sua morte, sejamos 
herdeiros da sua glória. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
T. Amém. 

 
BÊNÇÃO FINAL 

(Missal p. 533 nº 14) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Ó Deus, que vossa família sem-
pre se alegre pela celebração dos 
vossos mistérios e colha os frutos 
de sua redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
T. Amém!  
 
P. Abençoe-vos Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho e Espírito  Santo. 
T. Amém! 
 
P. Ide em paz, e o Senhor vos                         
acompanhe! 
T. Graças a Deus! 
 

CANTO FINAL 
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